
O PAVÃO E A CORUJA

No mesmo espaço da floresta o pavão e a c oruja c ontemplavam os mistérios da natureza.
Em dado momento, o pavão tomou c onhec imento da c oruja -  que já havia perc ebido sua presença -  e ambos
puseram- se a c onversar.

O pavão, c onsc iente de si e de seus magnífic os dotes, exibia- se orgulhoso e polêmic o, c om frases de grande efeito.

T ransformava tudo em debate e se c oloc ava c omo verdadeiro mestre de todos os temas. Com isso, muitos animais
se aproximavam para se edific arem com suas palavras ou se identific arem com o seu desempenho.

A c oruja, por seu turno, prestava genuína atenção a c ada c oisa dita ou exibida. Com serenidade interior e sem
inveja, distinguia o c erto e o verdadeiro de c ada c oisa, sem desprezar e nem venerar seu interloc utor.

 Os esforç os da c oruja se c entravam na busc a da verdade e na c onstruç ão do c aminho que leva à plenitude. Seu
longo hábito de meditaç ão e de rec olhimento lhe permitiam silenc iar à maior parte do tempo, esperando que o fluxo
suc essivo de argumentos superfic iais do pavão trouxessem à luz suas próprias c ontradiç ões. Não era nec essário
destruir seu oponente. A c oruja não prec isava vencer e nem brilhar.

Um sábio, que por ali passava, refletiu sobre o que presenc iava. E c onstatou, também em silênc io, que o ser
verdadeiramente seguro e c onseqüente interage c om todos os entes sem busc ar a própria glória.

Aprende a edific ar seu interior e a orientar sua existênc ia no despojamento da verdade.

Ajuda sem impor.

Convive sem iludir.

E se torna livre daquela forma de rec onhec imento superfic ial que esc raviza ao aplauso alheio.

 

Uma c aravana de c irc o também passava pelo loc al.

Seu gerente, que busc ava novas atraç ões para seu espetác ulo ao ver a c ena, tornou- se empolgado.

Espantou a c oruja e aprisionou o pavão.

Este, atualmente, exibe- se em todos os lugares por onde o c irc o passa, rec ebendo aplausos em seu c ativeiro.

A c oruja voa livre pela floresta.
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